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fl maL» Inxaosa das revistas semana es 
braxil eiras — (írande formato — lllus- 

eotlaboração dos 


traeçoes 

mais notáveis escriptc^es naeionaes c 
.- % estrangeiros - 


Em todos os seus numeros, a. REVISTA DA SEMANA pu¬ 
blica uma novella illustrada, uma ampla secção de noticiário es- 
trageiro, uma desenvolvida reportagem photographica dos aconte¬ 
cimentos da semana, uma chronica mundana, caricaturas, artigos 
sobre arte, historia, tradições e figurinos, uma chronica theatral, 
uma chronica militar, poesias, e a desenvolvida secção de JORNAL 
DAS FAMÍLIAS, comprehendendouma chronica de modas, com figu¬ 
rinos, conselhos sociaes, economia domestica, cozinha, consultorios 
medico, odontologico, jurídico e da mulher 


Ver na Revista da Semana a campa¬ 
nha em prol doaformoseamento 
do Rio de Janeiro. 
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TINTAS COLORIDAS 

Aguapella e Gouaehe 


BtlllKljgiMmiKWll 


INDUSTRIA NACIONAL 


O MELHOR DE TODOS 

Bènficia a cútis e conserva a formosura. 
Transmitte ao corpo um perfume delica¬ 
díssimo, embranquece e dá a pelle a ma¬ 
ciez do velludo 

A VENDA EM TODO 0 BRASIL 

PERFUMARIA LOPES 

MATRIZ . FILIAL 

Rua Uruguayana, 44 Praça Tiradentes, 38 

RIO DE JANEIRO 


PO’ DE ARROZ 

É o melhor e não é o mais caro 


(ENGLISH OPTICIANS) 

Exame da vista grátis pelo medico oculista Dr. 
Aristides Rabello. 

0 mais completo sortimento de oculos e pince-nez e 
demais artigos concernentes ao ramo. 

The Dental Mfg. Company (Brazil) Ltd. 

Largo da Carioca 11-o-RIO DE JAJMEIRO 
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Sabonete DORLY 
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UMA SUMPTUOSA OBRA DE ARTE E DE HISTORIA 


Quadros da Historia 
de Portugal 


Edição de luxo com illustrações do illustre pintor Roque Gameiro 


Esta obra de grande luxo, pesando cerca de õ kilos e medindo 46x37 centimetros, profusa¬ 
mente illustrada com reproducções coloridas de aquarellas, originaes de Roque Gameiro, algu¬ 
mas das quaes occupam paginas inteiras, impressa em formato album, e que é considerada 
como o mais sumptuoso trabalho graphico sahido nestes últimos annos dos prelos portu- 
guezes, está á venda em limitado numero de exemplares. O preço desse majestoso album, 
verdadeira obra de arte, é 40$000. Acondiccionamento e transporte (para o interior), mais 


PEDIDOS A 


PRAÇA OLAVO BILAC y 12 






•A SCENA MUDA — N, 23— 

n i » _ * 



A MAIOR LOTERIA DO MUNDO 

84.000 contos de prêmios - 

A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Hespanha, attingirá este anno proporções nunca vistas 
até hoje. A totalidade dos prêmios a distribuir é de 69.160.000 pesetas cifra espantosa que ao cambio actual representa cerca 
de 84 000 contos de réis em nossa moeda. Esses sesenta e nove milhões de pesetas sao ditribuidos em 7.409 prêmios, entre 

os quaes: 


1 de 15 milhões de pesetas. lí 

1 de 10 milhões de pesetas. 1! 

1 de 5 milhões de pesetas. < 

1 de 250 mil pesetas 


18.000 contos 1 de 2 milhões de pesetas . . . 

12.000 ” 1 de 1 milhão de pesetas . . . 

6.000 ” 1 de 500 mil pesetas. 

1S . 300 contos 


2.400 contos 


A “Scena Muda" mandou adquirir em Madrid um bilhete inteiro d’essa Loteria destinado a seus assignantes, sendo o prê¬ 
mio que porventura couber a esse bilhete, distribuído entre os assignantes de uma série de mil, do seguinte modo: 

Ao assignante cujo recibo tiver a centena do numero premiado caberá 50 °|° do prêmio. 

Os nove assignantes cujos recibos tiverem o numero da dezena premiada receberão em rateio 10 °|° do prêmio. 

Entre os restantes 090 asignantes será rateada a quantia correspondente a 40 °|° do prêmio. 


Exemplifiquemos para mais clara comprehensão: 

Dado o caso de ser premiado com 15 milhões de pesetas ò bilhete dos assignantes da SCENA MUDA» estes receberão: 

O assignante possuidor da centena. 7.500.000 pesetas (9.000:000*000 apiproximadamente) 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas ... Ifr6.666 pesetas ( 200:000*000 approximadamente) 

Cada um dos restantes 990 assignantes .. 6.060 pesetas ( 7:27 2*000 approximadamente) 


COMO SE APURAM AS CENTENAS E DEZENAS? 

NOTA: _- Ao leitor acudira go esta pergunta, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura correspondente á cen¬ 

tena do numero do bilhete . quem terá todas as probabilidades de ganhar os 50 °|° do prêmio. Afim de evitar esta desegualdade, 
o numero que regulará para a distribuição *do prêmio que porventura caiba ao bilhete dos assignantes da SCENA MUDA não 
será o numero premiado da Loteria de Madrid, mas sim o numero dó l.° prêmio da Loteria de Natal da Capital Federal. 

N. B. — O numero do bilheté da Loteria adquirido pela “Scena Muda” para seus assignantes será publicado logo que nos seja 
communicado pelo Banco em que ficará depositado em Madrid, o que esperamos seja no decurso do proximo mez de Agosto. 

DESDE l.° DE AGOSTO ESTÃO ABERTAS EM NOSSA ADMINISTRAÇÃO AS INSCRIPÇõES DE ASSIGNANTES PARA A SE’- 
RIE DE 1.000 ASSIGN ATURAS, NUMERADAS DE 001 a l.OOO, COM DIREITO A’ PARTICIPAÇÃO DO PRÊMIO DA LOTE¬ 
RIA DE HESPANHA 

Sendo o custo de um bilhete dessa Loteria de cerca de 3:000*000. o assignante da "Scena Muda” sem nenhum desembolso ficará 
habilitado a um presente de Natal do valor de “Nove Mil Contos de Réis”. 

Os assignantes da “Revista da Semana” já obtiveram, no anno de 1919, mediante uma combinação do mesmo genero, um prê¬ 
mio de 5.000 pesetas, cujo quinhão de 50 °|° coube ao deputado da Junta Commeroial. coronel João Julião Manso Sayão, tendo 
sido os restantes. 50 °|° distribuidos pelos demais assignantes 

Çaber-nos-ha este anno a sorte de entregar como brinde de Natal aos nossos leitores os 18.0000 contos do l.° prêmio, ou os 12.000 
do 2.°, ou ainda os 6.000 contos do 3.° prêmio? Esses são os nosos votos. 

Todas as assignaturas recebidas nesta administração a contar do dia l.° de Agosto até 15 de Decembro serão incluídas na série de 
1.000 assignantes com direito á participação no prêmio que porventura couber ao bilhete adquirido pela “Ssena Muda”. 

O prêmio que corresponder ao bilhete da Loteria de 
Madrid sera’ distribuído pelas mil 
assignaturas da serie 

Assignar a SCENA MUDA equivale, pois, á probabilidade deganhar um prêmio de 9.000 contos, ficando a isso habilitado com 
I meio bilhete da maior loteria do mundo, cujo custo é de cerca del:500$000. 

Cada um dos novos assignantes da SCENA MUDA, que seinscrevercm até 15 de Dezembro, participarão do prêmio que, por¬ 
ventura a sorte Jhes reservar. _,_ 

As probabildades de um prêmio são consideravelmente superiores ás de todas as outras loterias, pois que os prêmios são 
em numero de 7.409, no valor total dè 84.000 contos. 

O preço das assignaturas da SCENA MUDA, com direito a participação na loteria de Hespanha, não é augmentado sobre o 
da assignatura normal e o numero de bilhetes é apenas de 50.000. 


O preço da assignatura annual da SCENA MUDA é, como sempre, de 48$000 (52 numeros) . 
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ACENAM] 


Revista da Semana 

Dlreotor 

C. M ALHEIRO RIA* 

Condições de assignatura: 

Por serie de 52 
numeros (Um 
anno) .... 48$000 

6 mezes .... 25$000 

Estrangeiro. . . 60$000 

Vmneru avultto. 1*000 


Edição da Companhia Editora Americana /£* v ^ 

Direcção de Renato de Castro 1% mj 

EDADE ANONYMA — Capital reali sado 500:000$000 V>. ^J 

Praça Olavo Bllac, 12 e 14, e Rua Buenos Aires, 108^ 

RIO DE JANEIRO Telephones: 

Directoria, n. 112; Redacçfto e Admlnlatraçâo, n. 3C«0 
Ida a AURELIANO MACHADO ASSIQNATURAS 

rector-Qerente Um anno (Serie de 62 numeros) . 48$000 

” semestre (26 numeros) . . . 25$000 

, 1 " u© Setembro dc 1021 Estrangeiro . 60$000 

_ Numero atrazado. 1$500 


EU SEI TUDO 

Olmcnxlnr mpimall 
ALMANACK EU SEI 

tudo 


ta 


OUTRA FUGITIVA DA 
COMEDIA — Etlith Roberts 
é outra das numerosas artis¬ 
tas cpie tpassaram *da comedia 
nara o drama icinematogra- 
,piiico como Gloria Swamson, 
Alice' Uake, Mary Thurman, 
etc. 

Edith, com sua mascara 
pouco 'tragica, seus olhos miu¬ 
dinhos, com seu narizinho ar¬ 
rebitado, e seus lábios sempre 
abertos em um gracioso sor¬ 
riso. «parecia .pouco destinada 
a scenas dramáticas, mas tem 


Elsie Ferguson declarou 
que não tornaríi a trabalhar 
em “studios” do Oeste dne- 
matographico norte ameri¬ 
cano. 


Pearl White esitã adual- 
mente trabalhando nas ilhas 
Bermudas, na cctntfecção do 
film “Mulher ou Tigre”, cujo 
enredo é de suã lavra. 


Uma súbita enfermidade 
provocou a retirada do palco 
da famosa estrella Theila 
Tiara e a interrupção das re¬ 
presentações do drama “A 
Chama Azul”. 


WniTen KeiTigaii acaba de 
formar, como quasl todos os 
seus icollegas. coirrpanhia pró¬ 
pria . 


Annunnia-se o -proximo en- 
la (i . cie Rosco© Arbnklo (Chi 
co Boia) com Dorothy Wal 
lace. 


^Tr Rabitndraiiatli Tagore, 
«ha mado o Shakospcare da 
índia, deu a miss Datwel E. 
Willer todos os direitos que 
venham das adaptações cine- 
niat.ographicas de suas obras. 


Miss Elaine Hamornaerstein 














Fantomas 


ROMANCE DE MARCEI. ALLAIN E 
PI ERRE SOUVESTRE 


e notáveis da cidade, o professor James 
Harrington, ifamoso por sua fortuna e suas 
descobertas scientificas. Fique prevenida 
a policia. -Na noite da iproxinua .quinta-feira, 
“ao bater das nove horas", o Sr. Harriíi- 
gton cahirá em suas mãos, sejam quaes 
forem as providencias tomadas para -prote¬ 
gei-o. 

é natural, 
rodas policiaes e nu- 
ohefiados por Dixon, 
aotividiade para evitar o at- 


CAPITULO I assim ? Não queriam a paz T Pois recome¬ 

çaria a guerra, mais terrível e enearniça- 
AO BATER NAS NOVE da «do -que nunca. Vai fazer as cousas mais 

espantosas e medonhas, de modo a cobrir 
Fanitomas ! Quem não conhece esse a .policia de ridículo, 
nome temivelmente prestigioso ? Qiiem E manda outra carta a Dixon, coramu- 
não ouviu ainda fali ar d’esse banidido, ou- nieando-lhe que, para corresponder á sua 
sa.do, cruel, multiforme, que durante tan- insolência, vai de novo espalhar o terror 
tos mezes poz em cheque as mais ha-beis em New York. Para começar, vai apode- 
detectives e zombou de todas as providen- rar-se de um dos homens mais conhecidos 
cias da policia norte-americana ? 

.Seus attentados jiá não tinham conta e _ 

nenhum policial podia se gabar ide haver •• 

jamais “visto” esse bandido verdadeira- 

mente fantasmagórico. Muitas vezes já o , ; ' 

mas posaue mil disfarces e é um mestre ^ 

mas teve um sorriso horrendo. Ah ! era 


Essa ameaça causa, como 
grande alarma nas 
merosos ideteetives, 
põem-se em 
tentado. 

Na noite marcada, o proiprio Dixon vat 
para a casa do millionario e alli fica com 
seus auxiliares, ipromptos a fazer frente 
a qualquer ataque. Alli estão -tamibem nüss 
Ru th, filha do Sr. Harrington e seu noivo, 
o joven Jack Merodith. 

O ponteiro approxima-se vagarosamente 
das nove horas e todos acompanham an- 
ciosamente esse movimento. Começam a 
bater as horas e subitamente a eleotricida- 
de extingue-se, deixando a sala em com¬ 
pletei escuridão. Os detectives precipitam 
se para todas -as .portas, dispostos a impe¬ 
dir a entrada ou sahida ide .qualquer ipes 
sôa. 

Mas a interrupção dia luz dura pouco 
instantes. As lampaidas brilham de novo 
todos vêem, com Lmmensa surpreza, que v 
Sr. Harrington desa-ppareceu da cadeira 
em que estava sentado entre dous dete 
ctives. 

E não ha .mais ninguém na sala, nem 
indícios de que .passou por a-lli pessoa ai- 
guma. Como prova de que Fantomas a 1 
esteve e de que foi elle quem realiso 

aquelle inexplicável desaparecimento, 

apenas apparece um bilhete deixado soü _ 
a cadeira ido millionario; um .pedaço oe 
pa.pel com algumas linhas nas quaes o ba 
dido consigna sua victoria sobre a poiic 
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iiuth Harrington (Edna Murphy) e seu 
noivo Jack Meredith (Johnnle Willard) 


intervenção da mulher de preto detem Di.von 


gton para victima expiatória de seu -furor 
contra a policia. 

Um terceiro motivo vem ainda juntar- 
se aos primeiros para augmentar suas am¬ 
bições -baseadas sobre o rapto do millio- 
nario. 

-Preparando essa proeza, elle tivera occa- 
sião de conhecer miss Ruth, -cuja belleza 
lhe in-spirára uma paixão desmedida. De 


CAPITULO II 

UM -MILHÃO DE DOLLARS DE REOOM 
PENSA 


(Continua na pag. 31) 


Fantomas apodera-se da maleta em que ia aquella pequena fortuna 


tenta dominar o Sr. Harrington 
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o pérfido Guyotte faz sua criminosa propaganda entre 


® A FILHA DO RICAQO ® 


O St. Maravon, poderoso industrial, es¬ 
tava radiante naquella noite. Festejava o 
amniversario de sua filha Suzy, (para quem 
preparava uma 'brilhante entrada na me¬ 
lhor sociedade iparisiense. A nioça fora 
edujoàda na Inglaterra e apresentava-se 
péla primeira. vez nos salões parisienses, 
na radiante fcelléza ide seus dezoito annos. 

Aoclamado financeiro forte industrial, 
hoje, >Iai*avoaii no entanto nem sempre 
tivera seus negocios assim iprosperos e 
intimes evocava 


numa roda de amigos 


Entre o honesto operário e a dedicada Suzy estabelece- 
em pouco uma affeição profunda 


A velha mãi de Mougins accolhe carinho sa mente essa que 
julga uma humilde operaria 
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Suzy Maravan (Suzíumo Granel ais) 


Ella c accolhitla naquella casa com affecto sincero e simples que não encontra na 

alta sociedade 


O Sr. Mnravon detesta as discussões e sua filha receia sempre vel-o desmentir seu bom coração 


forto, as joias, valor de tudo quanto ella 
gozava, em contraste com a miséria, os 
sofifrimentos e as .privações idos operários. 

E então Suzy começou a entrever que o 
prazer de uns é feito pelas lagrymas e ás 
vezes pelos soffrimentos de muitos e re¬ 
solve conhecer mais de perco a veracidade 


das accusações, que aquella carta lhe 
trouxe. Quer experimentar pessoalmente 
a vida dos operários. 

O Sr. Maravon, excessivamente pre- 
occupado pela direcção de sua enupreza, 

(Continua na pag. 31) 
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Eu comiprehendo 


disse Cricliton, 


Isto nfto pode durar mais 


As trez mulheres ficaram attombas, pal- 
lklas de angustia. A sobre-mesa que Cri. 
chtcn mais apreciava !... <E não havia alli 
outra ipara su'bstituil-a. . . . 

Que explicação lhe dar? 

Iiady Mary, sqibre tudo, não se podia 
conformar com aquelle desapparecimento 
e disse.a Tweeny; 

— Fique você aqui servindo; eu vou 
buscar outros figos num instante. 

— Onde? 

— Junto das ruinas. V. lá, hontem, fi- 
F partiu ligeira, 
gos magníficos 


continuou elle 


a sonhar que nosso amor vem de muito longe, de séculos distantes. 
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—--- ^ Mas a substituição súbita de lady -- Mas que loucura! Nao deviam tel-a 

VnüVííikJOk k EQPHAVA \\ Mary pela creadinha a seu lado, arran- deixado sahir. Nao sabem que é nas rui- 

I DK rlUALuA A ÜOUEIAVA J 1 * 0 mordomo de sua apparemte distra- nas que apparecem consitantemente ipan- 

V ~ — = — 9 ccâ0 e elle quiz salber o que aconteceu, tberas, que vão beber no rio ao anoitecer? 

ROMANOS BXTRAHIDO I>A FAMOSA ^ houve re medio senão explicar-lhe o E apanhando precipitadamente seu arc 0 
COMEDIA DE JAMES MATHEW in-idente Crtcliton sobresaltou-se. e suas flexas sahiu a correr. 

BABEIS 










mmm. 


!ni 1 ° i 1 <>r< 'ÍR° im ’ com . seus estudos ^grandiosos e im.pressionadores, testem u- 
[ 1 U Í°, sa,)ia 'dizer que povo nho de uma civilisação e 'de um poderio 

i vivido, deixando aquelles restos gigantesco, 

3 ®® oeB « olQ ssaes. Hoje os antigos Os receios de Ciichton não eram infun. 

m restos informes semi-occul- dados, Quando ia chegando ás ruinas ou- 
vegetaçao e servindo de abrigo a viu um grito dilacerarite. Precipitou os 
as ainda conservavam caracteres passos e viu lady Mai-y de ,7 y& iunto a 


— Em vão a favorita procura arrancar o soberano (Vaquella me. 
lancolia 


A rainha-favorita (Bebé Daniels) 
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O guarda ergueu o alfange sobre a escrava insolente, mas o soberano deteve-o 


\\W 


E a nova escrava liebréa 
foi trazida á sua pre¬ 
sença 

columna, petrificada pelo 
terror diante de uma pan- 
thera, que se detinha para 
armar o salto. 

iO mordomo ergueu o ar- 
eo- e o animal, contido em 
seü impeto por uma flecha, 
cahiu sem vida. Iiady Mary 
voltou-se, viu o homem que 
a saiyára e cambaleou. 

Crtçhton precipitou-se e 
recebeu^ nos braços. 

,D’ebtá vez ella não estava 
inconsciente como na noite 
do naufragio. Sentiu que es¬ 
tava apoiada ao peito do 
i meídomo e desatou em so- 
j iluçòs frenéticos, deixando a 
cabeça pender completamen¬ 
te num abandono feliz. 

— Que loucura! — repe¬ 
tiu Crichton, com a voz 
transtornada pe-la emoção 
—f arrtócãr a vida por uma 
i tolice, o. 

i •— En... eu quizera — 
balbuciou l#ady Mary, hesi- 
j tahdo ainda em dizer tudo. 
— Sim... minha queri¬ 
da... Eii comprehendo, ca- 
: la-te. Isto não pôde durar 
: mais...* já lutamos muito 
' coptra o; destino. Foi elle 
quem nos atirou aqui para 
eliminar a diflferença de si¬ 
tuações sociaes, que nos se- 
. parava e permiittir nosso 
amor. . . Tenho reflectido 
! tanto soibre o myáterio de 
■ nossa vida, tanto. . . que 
chego a sonhar que nosso 


(Continua na pag. 32) 
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As estrellas da Scena Muda— Miss DOROTHY PHILLIPS. 
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CONTO ])£ HOLiWEÜTHY E HUGO 
KAHXJER 

Henri Oarpenter e sua esposa Millicent 

fazem parte de um grutpo de cinco ou seis 
- .. . uma 

resi- 


Heuri Oarpenter e sua esposa 


caaaes elegantíssimos, que formam 
& «parte no elegante suhurbio em que 

dem. 

Quasi não têm relações com os visinhos, 
que mão os podeirn egualar nem em ifortu- 
na, nem em hábitos sniiarts. 

E eis que, nessa roda tão intima e chic, 
a famosa lei chamada da prohibição, a lei 
que tornou absolutamente vedada a fabri¬ 
cação, commercio e consumo de qualquer 
bebida alcoollca veiu lainçar iperturbações 
e tristeza. Como se <pode imaginar um ban¬ 
quete sumptuoso sem vinhos? uma reu¬ 
nião elegante sem whisky, cock-tails e ou¬ 
tras beberagens do bom tom? 

Durante algum tempo, a prohibição não 


se fez sentir grandemente naquella roda, 
porque cada um das casaes tem em sua 
casa uma adega bem fornida. Enquanto os 
depoeitos dessas adegas vão durando, 
corre tudo muito bem mas lá diz o ditado 
que não ha hem que sempre dure. As ade¬ 
gas exgotam-se e eis todos em uma gran¬ 
de aDflicção para não (fazer figura feia, 
apresentando á mesa somente agua chilra. 

Henri Oarpenter é um dos primeiros, 
que se sente em grande atrapalhação por¬ 
quanto foi por assim dizer forçado a con¬ 
vidar para um jantar em sua casa o opu- p e i 0 menos fingir que adoeceram) 
lento e exigente Sr. Eduardo Hammond e ( j e evitar o banquete, quando ch 
aeria positivamente um vergonha não lbe Hcnry uma carta de sua mui 
apresentar as bebidas que, coano se sabe, mu ito severa e sentenciosa tia, 
elle não dispensa. Além disso, é também 
sabido que o Sr. Hammond tem no sub¬ 
solo de sua magnifica residência uma 
abundante collecção de preciosas garrafas 
e seria na verdade ridículo convidar um 
homem d’aquella importância para ser pri¬ 
vado d'aquillo que mais aprecia. 

Como sabir d’esse apuro? Henri e Milli- 
cent em vão procuram com todo o enge¬ 
nho um recurso, um meio de realisar o 
milagre indispensável e, não o emcontran- 


Quo prodígios de engenho foiçam necessários pnra aproveitar aquclles restos 

alli oito caixas de um vinho raro e precio¬ 
so, que, ou foram alli accultas por algum 

, __ contrabandista, ou ficaram alli esqueci- 

Virginia das pelo antigo proprietário da casa. 

Seja como fôr, o caso é que alli estão 
aquellas oito caixas oheias do liquido pe- 
Tia Virgínia que tem todas as mamas r j goso ,q Ue xia Virgínia considera inven- 
reaccionarias de urma solteirona, foi uma tado por g a tanaz. E, recuando diante do 
das mais ardentes propagandistas da lei ij 0rror '^ e tocar ella mesma em tão repro- 
de prohibição e é hoje uma das mais zelo- vave j s objectos; temendo por outro lado 
zas fiscalizadoras da iintangibilidade d’es- q Ue seus criados, caso sejam encarregados 
i. de destruir aquelle deposito de vicios, se¬ 

da Imaginem que, na vespera, indo jam incapazes de resistir a tentação es- 
írar qualquer cousa num velho ce- crevera a seu querido sobrinho, 'Pedjncio- 
que existe junto a sua residência e lhe que vá elle proprio trucidai aquel e 
considerado em abandono, encontra batalhão de garrafas. 


dp, estão quasi resolvidos a adoecer (ou era 


Eil-o afinal com os J cock-tails tão labo ri o sarnento confeccionados 
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O cocy-tail estava delicioso, mas era tao pouco, que foi preciso distribuil-o aos oon vidados com um conta-gottas 

Oh! Ceus que ma- a casa de tia VLrginia e, como ena de ima- 

-ná! Que mina! Os S in ®r, embrulha tão habilmente a velha 

deuses ouviram as Que finge destruir as oisto caixas mas, na 


verdade fal-as transportar para a sua 
residência. 

E então orgulhoso e tranquillo com esse 
stock, elle confirma elegantemente a Ham- 
inond o convite jâ feito. 


preces d’aquelle ga 
lainte e afflioto casal 


Eis o milagre de¬ 
sejado. 

Henry. vôa para 


(Continua na p« 0 . 30) 
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«madame recamier” 

o celebre film “Madame Reca- 
mierV» maior producção cinema* 
tographica allemã após a guerra, 
caracteriza-se não só pelo deslum¬ 
brante luxo com que foi n } 0 ”*f â 1 0 ’ 
como pelo carinho e mmuciosldade 
qfcW presidiram á sua confecção. 

Bafeta dizer-se que sce n ^s como 
a do celebre “salão?’ de Madame 
Recamier,onde Chateaubriand pon¬ 
tificava, e a coroação de Josepn - 
na, imperatriz da França, fac”" 
mente controláveis (que se nos 
permitta o neologismo) por um es¬ 
pectador culto que conheça arte 

_ pois que de ambas o pincel de 

Davld deixou no Louvre duas 
obras primas de arte — fora ” 1 
produzidas com extraordinária mi¬ 
núcia e felicidade dos dois cele¬ 
bres quadros do extraordinário 
pintor francez. 

Quem' conhece pelas mil repro- 
ducções espalhadas, os dois nota-,, 
veis quadros de David e assiste ao 
film “Madame Recamier , fiça as¬ 
sombrado pela extraordinária se¬ 
melhança das scenas do film com 


He assistir de -5 a 
11 ào corrente 

NO 

■■ Cinema ■■ 
Parisiense 


actriz Feni Andra, creadora do 
ptaipel do Mme. Rócamier 


o portentoso “film” em que se re- 
constitue a vida amorosa da linda 
mulher por quem se apaixonaram 

NAPOLEÃO, 

TA LM A, 

CHATEAUBRIAND, 
BENJAMIN CONSTANT e 
os MONTEMORENCY 

Direcção artística de JOSE' 
DELMONT, Photographias de 
EMÍLIO SCHEINMANN. Sce- 
narios de E. A. HERMANN. 
Decorações do Professor 
E. H, ZIRHEL 


0 vestuário ^e FERN ANDRA foi 
feito por desenhos oriqinaes, pela 
casa BRUNO PRUSCHINSKI, de 
Berlim. 0 vestuário d e BERNU 
ALDOR foi fornecido pela casa 
LEOPOLDO VERCH, de Charlot- 
temburg. Os trajes dos solistas e 
dos comparsas foram fornecidos 
pela casa A. BISINGER, de Nlunich. 


O aetor tíernd Aldor, no papel de Talnia 


0 Cinema Pariiense adquiriu 
a exclusividade deste “film” 
para to d o o Brasil. 
Escriptorio: RUA S. JflSE' 22 
1° andar 
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' ® A RAINHA DOS DIAMANTES • , 

v ^y^ROMANOE DE JACQUES FUltTREI/DE 


Miss Doris raptada pelo bando ás ordens de Denso» 6 conduzida u uma taverna de 

bairro cliincz 


\ desneito dos defensores que a acompanham, nii$s Doris calie em poder de seus 
1 inimigos 


Miss Doris sob a guarda de um ctainez 
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® ® MME. RECAMIER ® ® *J 


Talma consegue partir com sua amada. O 
grande imperador perdeu a partida 


A epocha immediata á grande revolução 
íranceza assemelha-se immensamente a 
nossos dias, agora, neste apoz guerra cheio 
de incertezas e de d irtficu Idades. 

_ Os “ nouveau-riches ” e os agiotas, sur¬ 
gidos do chãos social por o>bra da sua es¬ 
perteza,* ostentavam, como hoje, riquezas 


O inicio de uma seduccão 


fabulosas e .por isso tinham “os 
cheios de amantes”. 

Entretanto, para o povo, a vida encare- 


'bolsos cera assustadoramente, o dinheiro decres¬ 
cera de valor e a existência seria intolerá¬ 
vel se cada qual não procurasse esquecer 


Mmc. Kécamier proclamada rainha da bei leza e tia virtude. 
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Josephina procura Talma em seu camarim e, em vão, tenta sediizil-o 


A intimidade do grande aotor com o en¬ 
tão humilde ofificial chegava a tal ponto, 
que o actor varias vezes soccorreu Bona- 
paite em suas necessidades monetárias. 

Durante esse tempo de geral devassidão, 
florescia num convento em «casta sinigeleza 
Juliette Remartl, predestinada também a 
se imniortalisar na Historia, Juliette per¬ 
sonificava a belleza, a «graça e a virtude, 
tíua mãi, entretanto, era em tud 0 a anti- 
these da filha. 

Pertencendo á roda elegante e frivola, 
que cercava Barras, o presidente da Con¬ 
venção, ella planejava entregar-a linda e 
casta Juliette a esse ihomem, .que o acaso 
. e a audacia haviam levado a dirigir os des¬ 
tinos da França naquelles tormentosos 
tempos. E Barras ouve constantemente dos 
lábios da desnaturada mãi que sua 'filha é 
“a mais bella das bellas”... 

Contra sua vontade, Juliette é retirada 
do Convento, e ignorando os planos nua- 
ehiavellieos de sua mãi, consentiu em ser 
apresentada á alta sociedade do dictador. 

Mas a protegel-a estaviam sempre vigi¬ 
lantes seu pai, o Sr. Pi erre Bernard, um 
velho realista, inimigo político do regímen 
dominante, reaocionario em these, mas pa¬ 
cifico e incapaz de violências, e Récamier, 
o riquissimo banqueiro, intimo da familia 
ha muitos annos. 

Ambos ignoravam as intenções de 
Mine. Bernard, mas adoravam Juliette. 


os males do presente nas dansas, nas di¬ 
versões, em itodos os prazeres. 

D’ahi, num delírio explicável, o desre¬ 
gramento das paixões e dos costumes, que 
então, como agora, fazia temer uma disso¬ 
lução absoluta da sociedade. 

O “eterno feminino" dominava e era a 
quasi exclusiva preoccupação dos homens. 

Barras, o presidente da Convenção, cer¬ 
cado «por uma frivola e alegre corte de bel¬ 
las damas, residia nas Tulherias. A seu 
lado estava sempre, entre as mais formo¬ 
sas, Josephina de Bea.uha.rn a is, uma de. 
suas predileotas, cujo marido, o general 
Beauharnais, pouco antes tinha tombado, 
victima da guilhotina. 

Josephina era relacionada com Réea- 
mier, o celebre banqueiro, e com Talma, 
o actor genial, glorioso na França e na 
Europa inteira e com as personalidades 
mais eminentes da epoca. 

Por esse tempo, Napoleão Bonaparte era 
ainda um pobre oifficial e nacía autorisava 
prever sua lama e sua gloria próximas. 
Nem seu physico o ajudava. Bonaparte era 
então franzino, pallido, deselegante, com 
sua cabelleira desleixada a cahir sobre 
seu fardamento. 

Admirador entbusiastico de Talma e de 
sua arte, o joven capitão procurou conhe- 
cel-o e uma sympathia mutua em pouco 
fez dos dois ‘bons amigos. 


A aetriz Feri» Atuira, no papel de 
Mme. Bécammier 


Uma noite, no intervallo de um espectá¬ 
culo de gala, em que Talma representava 
o principal papel de “Romeu e Julieta . 
Mm■*. Bernard traz sua filha ao camarote 
re Barras e d’alli Juliette assiste ao resto 
da representação. 

No coração de Talma e no de Juliette 
começou a arder desde essa noite a chani- 
ína de uma paixão ardente e sincera; elle 
encantado pela belleza surprehendente de 
Juliette; ella seduzida pelo gênio do gran¬ 
de actor. 

Por essa epocha começa a ascenção glo¬ 
riosa de Napoleão. Bonaparte está -na Ita- 
lia e informado por Talma de um plane¬ 
jado golpe de Estado dos realistas, que 
tencionam destruir a obra dia Revolução, 
accorre dos campos de batalha e liberta o 
governo então aprisionado; por essa ocea- 
sião é dado a Talma salvar a vida ao já 
notável general. 


(Contlnúa na paa. 
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Xupolcão apresenta Mine. ltécainier á sua côxte 


>iante <lo Xapolcão, <pie o observa attento, Talnm ensaia a cerimonia <la coroação 


































poCAMINHO DO DEVER 0O« 

CONTO DE JACK STEÜMWASSER 
Depois de ter trabalhado por muitos 
mezes naquella grande fazenda o joven 
e bravo Tom Merrill resolveu voltar a sua 
aldeia natal para descansar por algum 
tempo e começa a juntar o que lhe per¬ 
tence, observado com grande pezar, por 
todos os seus companheiros de trabalho, 
que o estimam sinceramente e lamentam 
sua ausência. 

Por seu bom humor inalterável, por 
suas qualidades de intrepidez e lealdade, 
Tom tournou-se o amigo predilecto de to¬ 
dos os que alli vivem e os ardorosos “cow- 
boys” da fazenda resolvem ir todos, em 
uma brilhante cavalhada, leval-o ató a es¬ 
tação. 

Quando elle se prepara para montar, 
até as duas filhas do proprietário da fa¬ 
zenda vêm trazer-lhe suas despedidas, bei¬ 
jando-o cordialmente. 

Tom retribue commovido essas ingênuas 
caricias e contempla as duas mocinhas que 
se afastam, quando sente na face um novo 
beijo. 

Volta-se sobresaltado e vê que é Beulah, 
o preto cozinheiro, quem, sahindo de traz 
de uma arvore, veiu também deixar em 
sua face aquella inesperada manifestação 
de affecto. Mas como zangar-se ? O pobre 
Beulah beijou-o com a melhor das inten¬ 
ções e agora extenua-se em recitar uma 
saudação que parece não ter fim. 

O unico maio de escapar âiquelle inter¬ 
minável discurso é esse de que Tom lança 
mão, saltando para a sella de seu cavallo, 

I o brioso Blondy e partindo em galope lar¬ 
go, seguido por todos os “cow-boys”. 


. guiza de gracejo a rapaziada cerca-o, 
declarando que não o deixará partir; mas 
com a agilidade habitual e manobrando o 
laço com presteza, Tom evita todas as ar¬ 
madilhas, que tentam oppor-lhe e foge a 
toda a brida, rindo da perturbação em que 
os deixa. 

Infelizmente, o bom humor com que elle 
partira da fazenda, onde trabalhou corajo¬ 
samente desapparece por completo era pou- 
co, porque elle encontra em sua aldeia as 
mais tristes novidades. 

Um tal Jim Crenshaw, um typo de pés¬ 
simos costumes, frequentador h-abitual do 
bar e suspeito de connivencia com saltea¬ 
dores dos arredores, metfeu-se a mamorar 
a linda Grace Merrill, irmã de Tom. Para 
pôr termo a essas manobras ousadas, o 
pai de Tom teve que fazer uma advertên¬ 
cia a Jim e este, trahiçoeiramente, assas- 
sinou-o. 

No dia seguinte, Grace resappareceu de 
oasa e, como todos sabem que ella nunca 
manifestára a menor aiflfeição pelo bandi. 
do, não é possível que tenha partido vo¬ 
luntariamente. 

Chegando a sua casa e ouvindo de sua 
mãi -a narração d’esses dolorosos aconteci¬ 
mentos, Tom resolve partir immediata- 
mente e declara que não voltará sem tra¬ 
zer sua irmã e sem ter castigado o miserá¬ 
vel que a raptou. 

Segue pelos campos, informando-se aqui 
e alli e vem a saber que Jim foi para uma 
povoação distante. Segue immediatamen- 
te para essa cidade e alli tem a surpreza 
de verificar que ninguém conhece o homem 
que elle procum. 

Esse mysterio tem uma causa multo 
simples. Receioso do castigo que sabe me¬ 
recer, Jim tomou a precaução de mudar 
de nome e estabeleceu-se alli com um bar, 
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A luta entre Ton e Jim 


Aquelle incidente serviu para crear entre os dous jovens 
uma affeição profunda 


Voltam os trez juntos, trazendo sobre Blondy a pequenina 
Joan 
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Jini pretende a viva força que Cressy seja seu par 


guem o conhece com o 
nome que elle usava no 
antigo theatro de seus 
crimes. 

Mas o acaso se encarre¬ 
ga de approxim-ar os dous 
homes e de crear entre 
elles, ipor causas diversas, 
o iconíiicto que Tom viera 
proicúrar para vingar seu 
pai e sua irmã. 

Desde o dia de sua che¬ 
gada' alli, Jim se empe¬ 
nhava .para attrahir a at- 
tenção de Cressy. 

,A pobre Grace, que elle 
arrancára de seu lar, vi¬ 
via agora como um«a pri¬ 
sioneira desprezada no* 
aposentos, que elle lhe re- 
servára no proprio edifí¬ 
cio em que tinha o bar; e 
tcrlo o seu interesse esta¬ 
va agora concentrado na 
linda Cressy. Porem esta 
parece >não perceber as 
galanterias com que elle 
a cerca. 

,Do.go que Tom entra, no 
salão ella dirige-se a elle 
e. como o rapaz lhe decla¬ 
ra que não dansará por 
estar de luto. ella replica 
que “nesse caso, também 
ella se absterá de tomar 
parte nas dansas". 

•E senta-se a seu lado 
para passarem a noite 
conversando como bo-ns 
camaradas. 

Jim não.-pdde ver com 
bons olhos Vpea» intimida¬ 
de com um desconhecido 
no logar. 

Vem pedir a Cressy que 
o acceiite como par; ella 
recusa; elle insiste, torna- 
se grosseiro, ohega a se- 

(Continúa na pag. 31) 


sob o appellido de l)ixon. 
Ignorando essa çircum- 
stancia, Tom «prosegue em 
suas pesquizas e, no dia 
seguinte, andando pelos 
arredores da cidade, vê 
uma criança que salta ou 
iparece eahir <de um bar¬ 
ranco a um rio. 

Julgando-a em perigo, 
atira-se do cavallo ;para 
a agua, oifim de -salval-a. 
mas verifica que a crian¬ 
ça estava brincando com 
uma linda moça. Esta es¬ 
perava-a no ri 0 e a criau- 
« a precipitára-se para ca- 
hir em seus braços. 

Em todo o caso o gesto 
de Tom permittiu-lhe co¬ 
nhecer aquellas sympathi- 
«*as creaturas. A criança A 
uma menina e chama-se 
doan; *a moça é sua irmã 
e chama-se Cressy. 

Voltam para a cidade 
juntos os trez e Crossy 
onvida-o para ir essa 
noite ao baile, que se rca- 
Hs-a no único club da po¬ 
voação. onde ella irá tam¬ 
bém. 

Tom, que ficou bem im¬ 
pressionado com a graça 
iovial d’aquella moça não 
deixa de ir a essa reunião, 
porque espera que assim 
lhe será mais facil travar 
relações com a gente do 
legar e vir talvez a saber 
nlguma cousa sobre o pa¬ 
radeiro de Jim. 

Alli lhe mostram Dixon, 
nue dizem apenas ser o 
dono do bar, pois que nin- 



O bravo Blondy é a testemunha tranquilla daquellc iclyllio 
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— CORAÇÕES — 
INDEPENDENTES 


CONTO 1>E VAIi PAUL. 


Jiin Dvew, um cios ra¬ 
ros mestiços, que ainda 
hoje vivem 'pela grande 
confederação norte-ame¬ 
ricana, recebera uma 
carta 'de sua filha Lore- 
lei, ique lhe relata a mor¬ 
te ide sua mãi, a quem 
Drew abandonára muitos 
amnoiá antes em New 
York. 

Temerosa de ficar só 
na grande metrópole. 
Lorelei participa-lhe tam¬ 
bém que decidira regres¬ 
sar á «Califórnia «para se 
reunir a seu pai, que 
egualmente precisa de 
seu amparo, por ger uni 
'desgraçado, um conheci¬ 
do frequentador dos 
“bars” mais mal fre¬ 
quentados da regiqo. 

iE assim como; resol¬ 
vera, Líorelei paríte ira- 
mediatamente, iniciando 
a longa 'viagem, ^.nciosa 
pór chegar e abraçar seu 
sem a menor 


infeliz pai t 

suspeita de que elle vive 
agora quasi sempre em¬ 
briagado, a promover 
distúrbios. 

Uma noite, no «meio da 
confusão que se estabe¬ 
lece com uma das rusgas provocadas por David Brent, uim colono da visinhança, resolve amparar e «proteger a pobre moça, 

Jim Drevv, alguns mais prudentes, tentan- chega á aldeia afim de pagar uma «divida que vai chegar «para saber que esbá só no 

do ifugir «do "bar”, Ifazem cahir casualmen- ao moribundo. mundo. 

te 'a lampada de petroleo, que é a unica Jlm Drew morre em seus braços e David Dírige-se a S. Francisco da Califórnia, a 
illuminação do estabelecimento e occasio- fica sinceramente penallsado, pois que cidade em que Jim Drew devia reunir-se 
nam um incêndio no já arruinado casebre, annos antes aquelle infeliz lhe salvára a a sua filha. 

Jim Drew está tão fortemonte atcooli- vida. Ora, durante a longa viagem de New 

sado, -que é p-único que não consegue es- Recolhendo os «palpeis que o morto tinha York a S. Francisco, Doreld travára rela- 
capar ás chammas e 4 victima das mais em suas algibeiras, David encontra a car- çòes com Jayme Swayne, um joven enge- 
horriveis queimaduras, ficando em estado/jta ide Dorelei avisando de sua próxima che- nheiro. Chegando á estação e vendo David 

desesperádor. Irigada. Então para satisfazer a divida que Brent a sua espera, Dorelel julga ter dian. 

'Mo«mentos «depois do trágico acciidente.^o destino não lhe per.mittira pagar, David te de si seu pai, que não via Idesde a mais 


E* David Brent, quem, substituindo o pai,de Lorelei, vai buscal-a na estação 


Na luta formidável contra Harding e o engenheiro, David tomba por um momento 


."•■l 
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tenra edade e atira-se a seu pescoço entre 
beijos e abraços. 

David fica tão emoc!o i najdo com aquellea 
Ingênuos carinhos, que se sente sem cora¬ 
gem para desvanecer o erro em .que a jo- 
ven se encontra e revelar-lhe a morte de 
seu >pai. Por isso, ao chegar ao hotel 
inscreve no livro de registros o nome de 
seu amigo fallecido. 

porem arrependido d’essa mentira, ten¬ 
ta pouco depois confessar-lhe a verdade. 
S eis que Lorelei entre caricias, com a 
confiança de uma verdadeira filha, dizdhe 
que precisa de lazer umas compras e pede- 
:he alguns dollars... 

Dnvlcl dá-lhe o dinheiro sorrindo e re¬ 
solve de uma vez para sempre assumir o 
tapei de pai. Em.quanto Lorelei faz suas 
compras, elle refleote e cada vez mais se 
convence de que deve deixal-a acreditar 
que é Jini Drew. Que seria d’ella se elle a 
abandonasse no meio d’aquelle torvelinho 
de cidade moderna, sem seu amparo ? 

Horrorisado com essa ideia, decide de- 
rinitivamente dedicar-se á linda creatura, 
que volta acompanhada por empregados de 
casas com.merciaes, carregados de embru¬ 
lhos e caixas. 

Depois de ter explicado a “seu pai” o 
conteúdo de cada caixa, Lorelei senta-se 
sobre seus joelhos com a maior simplici¬ 
dade e pergunta-lhe, interessada, qual é o 
segredo que o faz estar tão preoccupado. 

Immensamemte commovldo, I>avid faz 
um esforço e balbucia: 

— Não... Não ha segredo algum entro 
nós; a unica cousa que me preoccupa, "mi¬ 


nha filha”, 6 o desejo que como “pai” eu 
tenho de ifazer tua felicidade. 

Passam-se alguns idias. 

Uma bella manhã o joven engenheiro 
que Lorelei encontrára no trem vem des¬ 
pedir-se de David e “sua filha”, pois é 
obrigado a continuar a viagem para o in¬ 
terior, afim de tomar posse do cargo para 
o qual foi contractado na fazenda de um 
tal Harding. 

Esse fazendeiro é exaetamente um •'»' < 
nho de David, sujeito de máus instinctos, 
que deseja apoderar-se illicitamente de al¬ 
guns metros de terra da propriedade de 
David, pois acredita que nella existem ja¬ 
zidas de petroleo. 

— Então poderemos fazer a viagem jun¬ 
tos — exclama alegremente Lorelei — 
porque a fazenda de “meu pal” fica exacta- 
mente para esses lados. 

E partem. 

A viagem de S. Francisco á fazenda ef- 
fectua-se sem contratempo algum e, ao 
chegar a sua casa, David trata logo de 
prevenir seu fiel creado chinez de que, de 
então por diante, deveria chamal-o de Jim 
Drew. 

Entretanto o perverso Harding, julgan¬ 
do notar uma sympathid quasi terna entre 
o engenheiro e Lorelei, trata de conven¬ 
cer Jayme de que a moça é vietima de um 
engano. 

Lorelei não é filha d’aquelle homem. 
Elle conheceu bem seu pai e David, que 
usurpou seu nome é porque provavelmente 
roubou tombem a bolsa do pai legitimo 
da moça. 


Harry Garey no papel de David 
Brent 


Para se convencer da vera¬ 
cidade id’essa tão grave accusa- 
ção, o joven engenheiTo dirige- 
se ao escriptorio do Registro 
de Propriedades, afim de ave¬ 
riguar o verdadeiro nome do 
homem que julga um impos¬ 
tor. Ahi se inteira sde que de 
facto, o dono d’aquella fazen¬ 
da chama-se David Brent e 
não Jim Drew. Portanto, hou¬ 
ve pelo menos usurpação de 
nome. 

Instigado por Harding, o 
engenheiro apresenta-se na fa- 


(Contlnúa na pag. 30) 


inta d ocemente Lorelei 
meu protector. 


Mesmo sem ser meu pai pode encontrar nas leis meios segu 


— Por que partir ? — pergi 
r °S e licitos de ser para sempre o 
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QUE 


VI^M J^ÉCíyLN^nj 


Milton Sills — 'Este actor da 
Paramoúnt dedica as horas va¬ 
gas ao estudo da horticultura e 
da psyehologia. ;E’ assigraante 
de jornaes publicadqs em latim, 
que lê icprremtemente. 

Gloria Swanson desenhou os 
moveis ipara. o ’seu camarim no 
Studio Lasky. Esta “estrella” 
está estudando aaiísa, .francez e 
aperfeiçoando sua calligraphia, 
talvez p'ara se dedicar a estudos 
graphologicos. 

WaUace Keid 4 um musico 
consummado, hábil- escriptor, 
caricaturista, i automobilista íê* 
jogador de boxe. 

Betty Coíhpson nasceu em 
um dos districtos mineiros de 
Utah, sabe bem o que é uma 
mina e conhece todos os termos 
teohnicos relativos a essa in¬ 
dustria. Jiá representou tconi êxi¬ 
to vários “ vaudevilles” e é uma 
violonista de mérito. 

Tiila Lee é uma das 
melhores nadadoras da 
sua edade e do seu sexo. 

E’ também uma dansa- 
viha de fama. 

Lois Wilson foi -pro¬ 
fessora normaiista antes 
de ser aotriz. Tem a ma- 
uia de ser energica. Uma 
mestra joven, bo¬ 
nita e instruída 
nunca tem medo 


Um actor ephemero -— Scena cie um film sen¬ 
sacional, cujo -principal papel é desempenhado 
por Jack Dempsey. E’ elle o heroe, que, adiantan. 
do-se pelo tecto de um trem em movimerato, vai 
salvar a soccòs... não uma, mas duas heroinas. _ 
E’ claro que o vencedor de Carpentier não 
pretende atoandonar o boxe para <se fazer artista 
de cinematographo; mas i cineniatographo, sem¬ 
pre attento ao reclame, não se descuidou 
■de explorar sua popularidade e a Pathé- 
New York conseguiu que elle fizesse 
ao menos um film, intitulado: “O en¬ 
diabrado Jack”. 

de melhorar de sorte, iprin 
cipalmente quando sabe 
atacar com energia os 
obstáculos que a conduzem 
ao .caminho do triumpho. 

Agues Ayres tem a ma¬ 
nia de cultivar rosas. Em 
sua casa, em Hollywood, tem uma col- 
lecção de roseiras de grande valor. 

Jack Holt, o novo actor galã da 
Paramount, adora a arte equestre des¬ 
de criança. Como actor, estreou em 
uma companhia de melodramas, 
ciijo emiprezario falliu, deixando-o 
a... “pão e laranja”. 

Roscoe Ai'buckle OChieo Boia) 
é um .perito automobilista. Concer¬ 
ta e lava seu carro, que anda sem¬ 
pre admiravelmente limpo. E' ' 
um bom cantor e já tem tra¬ 
balhado em varias compa¬ 
nhias de operetas. 


dos princlpaes papeis em uni 
dos episodios do film “Os negó¬ 
cios do Anafollo". Esta actriz 
interpretará também dois im. 
portantes papeis ncs photodra- 
mas “.Amor Especial” e “Too 
Much Sipeerl" com Wallace Ileid 
e no 'film -Cappy Riks", trabal 
lhará com Tlioinas Meighan. 

Assim que terminar este ulti¬ 
mo film Agues Ayres irá para 
Londres ipara representar os pa¬ 
peis de l n idania nas producções 
cia Pamous Players tíritish, uo 
Studio de Islington. 

Xazimova, deu recentemen¬ 
te uma festa intima para com- 
memorar a passagem do anni- 
versario natalício de seu ma¬ 
rido. 

Quasi todas as notabilidades 
da icinematographia concorre¬ 
ram «para o brilho da festa ves¬ 
tidas de . . . ereança. 

Samçrxeth Meiiglian, o famo¬ 
so eácriptor inglez, firmou um 
contracto com a Paraniount 
obriigando-se a fornecer argu- 
memtos cinemato.graphicos para 
a mesma companhia. 

Diz-se que Eli se Ferguson 
será a principal interprete da 
primeira das producções de 
Somerset Meughan. 

Por ter terminado seu ulti¬ 
mo contracto com a Paraniount, 
William S. Hart volta a fallar 
em sua antiga aspiração de re-. 


formar-se e 
passar só¬ 
mente a es¬ 
crever argu¬ 
mentos . para 
a Parainount. 

•Entretanto, 
a maioria de 
seus admiradores 
gositaria mais de 
apreciai-o como 
interprete de que 
como autor. 


Douglas Fairbanks de bigodes -— Como 
se sabe, o popular e invejado marido de 
Mary Pickford andou veraneando pelo Mé¬ 
xico e agora anda ipela Europa. Para que ? 
Para deixar crescer o bigode afim de re¬ 
presentar comi propriedade o papel de 
“D^Artagnan”, que 4 agora seu sonho. 

.Mas, chegando a Pari®, o braivo Douglas 
teve um. desengano. Os jornaes franceze3 
observaram quê elle deixára crescer o bi¬ 
gode mas esquecera a pêra (que então se 
chamava “la royale”) e qúe nenhum fi¬ 
da ligo d’esse item.po dispensava. 


Agnes Ayres nasceu em 
Chicago (Illinois), a cida¬ 
de dos.cyclones, onde tam¬ 
bém estreou na cinemato- 
grapbia. Foi com a velha 
Companhia Esoanay que ini¬ 
ciou sua carreira e pouco 
a pouco conquistou reno¬ 
me. Ultimamente alcan¬ 
çou um grande exito no 
film “O ifrueto prohibi- 
do”, de Cecil B. De Milíc. 

Sua belleza e o seu talen¬ 
to fascinaram mais que 
nunca os .seus innumeros 
admiradores. 

O Sr. De Mille ficou 
tão satisfeito com a 
energia e perseverança 
demonstradas por Agnes 
durante o-s ensaios d’es- 
se film, que a escolheu 
para desempenhar um A actriz Mia May, estrella da eineiuatogru pliia allenm 
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CAPITULO XII 

UMA LUTA EM ALTO MAU 

A providencia veiu em soocorro de Dar 
rcl. Ua -navio -cargueiro, por coincidência 
o mesmo que devia receber a caixa de 
rendas, levantava iferros e na ponta da 
sua ancora, presa em uma das cordas que 
amarravam a caixa, veiu a mesma, que 
foi içada para -bordo, e, immedfcrta-mente 
aborta. Os tripulantes, estu.pefatotos, reti¬ 
raram d’ella o corpo inerte de um homem 
O enviado de Neville, que presenciára o 
oceorrido sem saber, porem, que a caixa 
havia sido aberta a bordo, corre a nre.- 


Assim manietado, narrei! -não podia resistir 


(Continúa na pag. 30) 


A presença de Darrel veiu pôr termo 
áquella scena horrível 


Coi ’ajosamente, sem contar com o auxilio que lhe vinha inesperadamente, miss He- 
len fazia frente ao infame adversário 
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PROHIBIÇAO 


raveis deifraudadores, que vivem procu- desgosto a Lorolei e permlttir-lhe que ac 
ra>ado i Iludir a lei prohibitiva, escolhe- ceitasse sem vexame seus auxílios. 


CONTO DE HOLWERTTHY E HUGO 
KAHíLEF 

(Continuação da pag. 15) 


Infelizmente, seu-s megocios exigem que 
elle iparta no rqesmo dia -para Obicagp © 
ao voltar de asa rapida viagem imagine-se 
qi horror de sua suripreza quando, ao abrir 
gt-s já famosas caixas, encontra todas as 
garrafas vasias. 

D’essa vez o desastre é irremediável 
porque os convidados "para o banquete já 
estão chegando e como se espalhou entre 
elles a noticia de que Henry obtivera, com 
sorte inesperada, e formidável, um vinho 
maravilhoso, todos já vêm mordendo os lá¬ 
bios na an-cia de saborear aquelle néctar. 

(Henry e Millicent estão verdadeiramente 
desesperados. Com esforço imimenso, apro¬ 
veitando tudo iquainto restava em casa con¬ 
seguiram preparar alguns cock^tails; e 
esses mesmos em quantidade tão diminu¬ 
ta que, procurando elle proprio levar a 
situação para o terreno da rantazia, Henry 
tíistribue-os a seus convidados com um 
csoffita-gottas. 

* Mas a providencia tem caminhos incom- 
prehensiveis para alcançar os fins, que 
determinou. 

Embora em dose assim 'homeopat-hica, 
o laborioso còck-tail perturba o cerebro de 
uma das pessoas presentes, exactamente, 
uma das mais encantadoras: Mrs Daisy 
Jordan, a esposa do elegantíssimo Sr. Stur- 
tavant Jordan. Não habituada a bebidas 
fortes e tendo até essa noite conhecido so¬ 
mente as ingênuas laranjadas e as inmo- 
centes o rebatas (Mrs. Daisy fica estontea¬ 
da com a pequena porção de álcool, que 
bebeu alli, e começa a dizer tolices, quo 
embora muito engraçadas, denunciam 
uma embriaguez indiscutível. 

Henry, que já não sabia encontrar em 
sua fértil imaginação recursos para evitar 
o ridículo de uma mesa sem vinho, tem 
uma ideia genial. 

Aproveita o pequeno escandalo produ¬ 
zido pela (perturbação de Mrs. Daisy, e. 
já. que não pode fazer um brinde deita um 
discurso pregando moral.Aponta o inciden¬ 
te de Mrs. I>aisy como um exemplo horrí¬ 
vel, despeja sobre o auditorio uma cata¬ 
dupa de imagens tremendas e de figuras 
de Tethorica, cada qual mais campanuda, 
fallando em termos dramáticos dos peri- 
gop do a-lcòol e declarando-se convertido 
ás idéas da “prahibição”. 

O desespero inspirou verdadeira elo¬ 
quência a Henry e elle íallou com tal ar- 
andor que a assistência, impressionada, 
pròmette fazer também o sacrifício de sua 
condemnavel gula, renunciando ao álcool 
e a suas pofnpas. 

No dia seguinte espalha-se rapidamente 
a noticia da attitude .assumida por Henry 
Carpenter perante a melhor sociedade do 
aristocrático baiddo e uma commissão do3 
nropagadores dá lei de ■ •‘iprohibiçâo” vem 
fellcital-o gravemente, chefiada pelos vul¬ 
tos mais representativos da cidade. 

Eis de um dia para outro o Joven Henry 
improvisado um-.,dos arautos da moral e 
homem lisonjéiramente popular entre as 
influencias da cidade. 

No içlpmingo seguinte, sua attitude 4 
commentadá até nos sermões, pelos sacer¬ 
dotes propagandistas, que lançam aberta- 
mente sua. candidatura a deputado. 

Attohito; l ainda incapaz de comprehen- 
der a amplitude da aventura em que se 
vê mettido quasi a seu pezar. Henry 
pão sabe ainda como aproveitar aquella 
anda de popularidade quzundo tia Virginia 
ej^ega de novo a sua -casá num estado de 
exaltação indiscriptivel. 

A bôa veKhota está convencida de que o 
demonio do alçool iinstallou-se em sua 

.na,rn. na rnotna dp 


ram aquelle recanto -para deposito do que 
pretendem passar clandestinamente ao 
tiommercio. E’ preciso, 4 indispensável, 
que Henry vá iimmediatamente, fazer alli 
uma nova obra de salutar destruição. 

Que- perturbadora alternativa se apre¬ 
senta agora ao espirito do -pobre Henry. 

-Nada mais fácil do que repetir a mano¬ 
bra feita oito dias antes e apoderar-se 
d’aquelle novo e admiravel sortimento. 
Com elle poderá recomeçar as alegres re¬ 
uniões, que tanto agradavam a seus ami¬ 
gos fanto prestigio lhe traziam. Mas. se o 


Lorelei tudo ouviu e ifo-ge voltando para 
casa, afim de esperar Davia. 

lEste, porem, convencido de que sua si¬ 
tuação perante a moça se tornou insup- 
iportavel, resolve partir definitivamente, 
deixando-d-he a -posse da fazenda, para ir 
recomeçar a vida em logar bem distante, 
onde possa eequecel-a. 

Mas iquando o vê .preparar suas baga¬ 
gens -para se retirar iborelei intervem. 

iConfessa-lhe que ouviu sua explicação 
com Hwrding, sabe toda a verdade. Ella 
habituou-se a araal-o, conhece seu coração 


fizer, -jlsso não tardará a ser conhecido e e j uiga , que na0 poderá ser feliz senão a 
porá awierder a gloriosa nomeada, que já seu ] va d 0 . Não é seu pai ? Que importa ? 
grangeòu, E então a-deus -candidatura! ^ le - . )0( j e <j ar a um bomem outros titu- 
Adeus -ordeira no Congresso Federal! - 
Adeus fu^pro político, que se inicia tão 
brilhantemçnte e poderá leval-o até, tal¬ 
vez — quelix} sabe? — á presidência da Re¬ 
publica. 

Que catmlnho escolher? De um lado a de¬ 
licia dos vinhps finos, dos licores capito¬ 
sos, do outro, a gloria e os proveitos mui¬ 
to consideráveis de ser um representante 
da nação, um homem influènte, um ora¬ 
dor na Camara. 

. .Henry reflecte profundamente e resol¬ 
ve. Continuará a ser uim partidário seve¬ 
ro da lei de -probibição; será o represen¬ 
tante dos amigos da moral e dos bons cos¬ 
tumes. Quanto as garrafas de tia Virgínia 
virão para a sua adega. 

Apenas os amigos não terão disso co¬ 
nhecimento e elle ás beberá sosrn-ho, -pou¬ 
co a pouco, para que durem mais. 


ios para proteger uma mulher. Por que 
não quer ser seu marido. 

•E David Brent, que também a ama, não 
tem coragem para refeusar aquella ingênua 
offerta de uma felicidade iniínita. 

V«1 Paul. 

Este conto foi cinemalographaclo pela UNI¬ 
VERSAL com a seguinte distribuição : 

David Brent — Harry Carey. 

Jayme — Frank Braldwood. 

Lorelei — Mlgnone. 

Estevão — Charles Le Moyne. 

Jim Drew — Arthur Millitt. 


Holwertliy e Hugo Kahler. 

Este conto foi cinematogtMpbado pela 

RAMOUNT -ARTCRAFT com a seguinte 
tribuição : 

Henry Carpenter — BRYANT WASHBURN. 
Mrs. Carpenter — WANDA HAWLEY. 

Ed. Hammond — Clarence Burton. 

Mrs. Hammond — Elsa Lorimer. 

Mrs. Teak — Josephino Crowel. 

Mr. Teak — Fred Vroom. 

Virgínia Jasper — Jane Wolfe. 

H. Sturtevant Jordan — Richard Waync. 
Mrs. Jordan — Julia Fay. 

Tommv Blair — Howard Gaye. 

Mrs. Blair — Zelma Maja. 


CORAÇÕES INDEPENDENTES 

CONTO DE VAiL PMJD 
(Continuação da pag. 27) 

zenda de David e accusa-o de falsidade na 
presença de Lorelei, estabelecendo a ques¬ 
tão do seguinte modo: — ou elle 4 I*avid 
Brent, proprietário legitimo d’aquella fa¬ 
zenda mos não item -direitos sobre Lorelei, 
ou 4 Jim Drew, pai de Lorelei mas, inesse 
caso, deve abandonar aquella fazenda, que 
não lhe pertence. David decide immediata- 
mente: — Aba-ndonará a -fazenda no dia 
seguinte. 

Durante aquella noite, David escreve os 
documentos necessarioB para Ceder legal¬ 
mente a posse de todas as suas proprie¬ 
dades e bens a Lorelei, a unlca mulher 
que realmente teve affeiçáo até aquelle 
dia. >E, na manhã seguinte, dispõe-se a 
cumprir sua promessa de abandonar a 
fazem da. 

Porem, antes, dirige-se á casa de Har- 
ding, diaposto a saldar com elle suas 
contas. 

Lorelei, que, sem o querer ouviu algu¬ 
ma cousa da conversa da vespera e está 
profundamenfe inquieta com aquella si¬ 
tuação. segue-o oocultamente. 

David chega e vai explicar-se, porem 
Hardiing e Jayme recebem-o com taes in¬ 
sultos, que elle 4 obrigado a reagir. Os 

___ _ dous atiram-se contra elle, mas David -cas- 

cás*á~para~encher de pavor os restos de tiga-os tão severamente, que Harddng ê 
seus diás. Dando uiiha nova busca no cel- forçado a confessar deante do engenheiro 
-leiro atiandonado, verificou ique alli ha- que David apenas teve por intuito prote- 
viam deposto -mvsteriosamente novo carre- ger deslnteressadamente uma -pobre or- 
ganíônto de bebidas alcoólicas. phft; se occultou seu proprio nome e fln- 

Desta vez parece evidente -que os mlae- 


giu ser Jim Drew, foi -para poupar um 


Nlme. RECAMIER 

(Continuação da pag. 23) 

A ambiciosa Josepliína consegue pren- 
PA- der em seus enleios Napoleão e este casa- 
dls- se com ella ao mesmo tempo que se faz 
cônsul e dictador da França. 

Comtudo, Joscphina sente violenta .pai¬ 
xão por Tftlma, mas este, que 'ama sincera- 
meote Juliette, resiste a suas seducções. 

Josep-hina, cheia de elumes de Ju-liette, 
consegue por meio de babil intriga que 
Napoleão obrigue Réoamier a casar-se com 
Juliette. Bécamier e Mm©. líernard hor- 
rorisam-se com essa imposição. 

Entre elles ha o segredo de uma liga¬ 
ção antiga. Juliette é filha de Récaniier ! 

Mas como desvendar um tal segredo ?! 

Só resta um recurso: obedecer á ordem 
de Napoleão. 

Juliette ao saber que a querem obrigar 
•a casar-se com o velho Récaniier, corre a 
abrigar-se nos braços de Talma, seu ama¬ 
do. Mas Récnmier cohfúulhes seu segredo 
e os trez combinam unia .sahida para a si¬ 
tuação dolorosissima em que se encon¬ 
tram: ^—deante do mundo, Récaniier será 
o esposo de Juliette, mas deante de Deus 
e verdadeira,mente, Tnlmtn ê que será seu 
marido. 

•E assim se explica por que as relações 
do Récamier com sua esposa eram as de 
pai para uma filha, segundo a historia nos 
aiz . 

Entretanto Napoleão declara-se impe¬ 
rador e vive glorificado por uma multidão 
(Te aduladores. Mil damas, cada qual mais 
bella, a um aceno seu, cahem-lhe aos pe- 
seduzidas pela fascinação da su-a gloria. 

,S6 uma desdenha do seu poderio 
Mme. Récamier. 

Intangível, domina em seu salão, tra-ns 
formado agora no centro mais elegantu. 
fino e espiritual de tòda a França. Ma<i ;l 
me Récaniier, .apparentemente a mais fn 1 
<Tas mul-heresi vive entregue a seu secret" 
amor por Talma; todos os convites qu- 
Napoleão lhe fazia para ir occupar um lo 
gar de destaque, o mais importante entre 
ás damas da iCôrte, eram por ella ve. 
etisados 

Naiioleão, com o auxilio de (Fouché, che¬ 
fe de policia, e da indigna Mmc. Bernar( 
consegue -certa vez que Juliette vá a u ma 
ceia intima do Imperador, no «asteUo ae 
Malmaison. Certo de que a linda Mw p * ** ' 
oamder não seria maiB virtuosa do -que ia 
tas outras por elle facilmente conquista- 
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úas Napoleíio itenta dominal-a brutalmen¬ 
te. Mme. Róoamler, indignada, diz-lhe: 

'— “Que .pena que a sua gloria seja tão 
superior á sua educação”. 

Miwlaino Beniard, triumphante coinmii- 
nlca a seu esposo a “felicidade” de Julict- 
te; Bermird -corre a -Malmaison para sal¬ 
var aquella que acredita seu sua filha, que 
eiie adora como tal. No auge -da imdi-gna- 
çAo tenta assassinar o Imperador; ó -preso 
e condemnado á morte. 

O acto de Bemard é noticiado como um 
atientado realista e a sensibilidade popu¬ 
lar vibra em -favor de Xapoleâo; os caval- 
los do seu coche são desaitrelados justa- 
ínente em frente á casa de Talma, em cujo 
quarto nesse mesmo insta-ute .luliotte cho¬ 
ra nos braços do seu amado, desesperada 
por ter visto regeitaido o recurso de graça 
que pediu em favor de seu pai. 

Talma promette auxilial-a. Elle tem que 
ii nesse dia ao palácio ensinar uma scena 
ao imperador e resolverá o caso. 

Nessa tarde em seu palacio, Xapolono é 
o attento discípulo do grande actor, que 
lho vai ensinar como proceder com mages- 
U !e nas grandes ceremonias da coroação 
e la assignatura das Mercês. 

Talma ardilos-ameute leva o Imperador 
a assignar o recurso de graça em favor de 
Hornard. Mas esse acto lhe vale perder a 
amizade ide Xapoleâo. 

Mine. Rêcamier, por sua vez, é dester¬ 
rada para o campo; Talma resolve acom. 
panihal-a, desistiudo de tomar -parte na 
representação de gala; mas é preso e con¬ 
duzido á -força ao theatro e é Informado 
de que -aipoz a representação de "Romeu 
e Julieta” voltará para o cárcere. 

Tanto o camarim de Talma como todas 
as sahidas do theatro estão guardadas mi¬ 
litarmente, de modo que se torna impossí¬ 
vel uma .fuga. O publico sciente do que 
occorre, toma o partido do seu favorito 
contra Xapoleâo e ostensi-vamente o accla- 
ma quando Talma apparece em scena. 

A scena da morte de ltomeii, grandiosa- 
mente representada, provoca immensa 
emoção: tumultuosamente o publico recla¬ 
ma que Talma volte ao -palco, porem o 
querido actor não apparece, porque na sce¬ 
na do envenenamento elle se tinha real- 
mente envenenado ! 

A multidão vibra profundamente ao co¬ 
nhecer o triste 'facto e grita contra Xa- 

poleão. 

O coche custodiado em que Mme. Rccn- 
niier partia desterrada detern-se deante 
cio theatro; ella deve deixar Paris antes 
cie meia-noite; porem exhausta, desvaira¬ 
da, demora-se diante do corpo inerte de 
seu amado, estendido nesse mesmo cama¬ 
rim onde sempre entrâra resplendente da 
sua gloria. 

Xapoleâo vem prestar ao amigo de ou- 
tr’ora as ultimas homenagens. O criad 
de Talma informa-o sobre as ultimas von¬ 
tades do seu amo. Elle desejava que nessa 
mesma noite seja seu cadaver transporta* 
ao para sua fazenda afim de ser enterrado 
alli com a maior simplicidade. Xapoleâo 
consente e dá ordens para que se respei¬ 
tem os desejos do genial actor. 

Tristemente silenciosa está a multidão 
em frente -do theatro; no camarim de Tal¬ 
ma Eicoim sós Julietto e o corpo do seu 
amado. Mme. Récamler sussurra-lhe amo- 
rosr.mente ao ouvido: — o caminho da 
niga está livre. Tulma. — que representá- 
r a scena nials verídica de toda a sua 
VKli levanta-se e Julietto abraça-o enter- 
hec lamente. 

No coche de Mine. Héciunier partem os 
dois amorosos pela noite escura, ao encon- 
tro ,radiosa m-anhã da sua .felicida de. 

Jolmia tinha lo-grado o grande Xapoleâo. 

«uJ.h a Jl ÜV elhi foi ciuematogruphuda pela 

epnen-Plim cum a suguinte distribuição : 

W.tdame Recamier — FERN ANDRA. 

m „— Bernd Aldor. 

r P , , a ° Bonaparte — Ferdinando V. Alten. 

Mu -ophina de Beuuharnais. viuva, — Juana 

— ^n rra ?- Presidente da Convenção Nacional 

Alberto Steinrück. 
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Mtti-Ia. sua c-snosa — Elsa Wasa 

Rotloifo 

Armlnlu^aucher 1 * 0 tIa Conv - ín ..'* l ° Nitelonal — 


0 CAMINHO DO DEVER 

CONTO DE JA-CK STRiU-MWASSER 

(.Continuação da pag. 25 ) 

(gural-a por um braço, tentando forcai a a 
levantar-se. T om íntervem e co.no o mise 

S “ e cow“bo a ví a ^ r -h he frente ’ elle- lutam J 

eom Tm soeco 1 a ' P ° r lanfial -° por terra 

Reconhecendo naquelle i-neswerado 
*™ Í0 u USCUlos ltemiv ^is, Jim não se 

que Tom V p rt 1 * a Carga alli mesmo e deixa 
nneiTT Crcssy se retirem em paz; mas 
ancioso por uma vingança, corre a 0 “bar” 

caiTega n o d s° í ?p gUnS f de Seus ' famil iares, en- 
“desn^r í rajptar a •PWenta* Joan e 
despachâr Tom para 0 outro mundo”. 

bereim ° “ cow_boy ” «ao está no al¬ 

bergue em que se alojou. 

o enamorados. Tom perdeu 

sosinhn f sahl u pelos -campos a devanear 

cada h ,ÍL ° líVra ,de ca,hir na embos- 
cada que 0 pessoal de Jim lhe havia ar¬ 
mado; mas a menina é encontrada em seu 
eito e arrebatada pelos miseráveis. 

d ? ‘depois pelo rapto e corre 
em busca de Tora para communicar-Lh’o 

O primeiro e muito natural movimento 
em ambos é desconfiar de Jim e por isso 
apressam-se a voltar ao Club afim de 

p b r^ e rLm r 36 5 “ bai 'man” ainda alli esta. 
Entram e nada descobrem de suspeito. 

cúmplices de Jim approxl- 
mam-se do “cow-boy” e , insidiosamente, 
procuram convencel-o de que a menina se 
acha em uma das salas superiores do club. 

, Possível que o.ssim seja, porem Tom 
desconfia d’aquella gente e não acceita o 
conselho de ir revistar esses aposentos sem 
tomar todas as precauções afim de evi¬ 
tar qualquer surpreza. iSobe, mas de olhar 
alerta e revolver em punho. 

'Não se enga-nára em suas desconfianças 
A menina alli está, mas junto d’ella ou- 
ti os companheiros de Jim esperam-o con¬ 
tando agarraI-o á trahição. 

iDuas balas de revolver disparadas op- 
portunamente, obrigam os miseráveis a fu¬ 
gir e Tom pode sem mais esforço -libertar 
a menina. Mas -nesse momemo ouve ruido 
de um carro, que se afasta e, julgando que 
o “barman” aproveitou seu afastamento 
liara raptar Cressy, desce precipitada¬ 
mente. 

'Chega ao salão de dansa e tem o. sur¬ 
preza de ver alli sua irmã Grace. -Explica- 
lhe rapidamente a situação, entrega-lhe a 
meni-na e montando Blomly corre em per¬ 
seguição do carro. 

Tudo se -passára como Tom havia ima¬ 
ginado. Cressy alli ia, de facto, em poder 
de Jim, que ao ouvir o galope do cavallo 
ue seu perseguidor, volta-se na boléa e 
começa a disparar contra elle seu re¬ 
volver. 

Uma bala alcança o bravo “cow-boy", 
ferindo-o levemente; outra passa de ras¬ 
pão pela anoa de Blomly, excitando ainda 
mais o ardoroso animal, que precipita o- 
galope com redobrado furor. 

Perdendo a cabeça, Jim começa a dis¬ 
parar tiros a esmo e quando Blondy alcan- 
oa o carro elle se sente de súbito enlaça¬ 
do fortemente -por uma corda. Tom atirou 
seu laço sobre elle e, arrancando-o da -bo- 
lêa. arrasta-o pela estrada. 

Ouve-se um ultimo tiro. O revolver que 
Jim conservára na mão disparou -por si 
mesmo, ferindo o miserável de morte. 

Então o “cowJboy” sofreia seu cavallo- 
e corre a deter o vehiculo, recebendo em 
seus braços a linde Cressy desfaUecida. 

T3 Jim? Ficou immovel n 0 lo_ 


gar em que o laço de Tom o deixára; e, 
approximando-se, o “cow-boy” verifica que 
a bala perdida fizéra justiça definitiva. O 
miserável hâo voltará a praticar -novos 
crimes. Sna sombria carreira terminou 
alli. 

Jack Strumwasser. 

Este conto foi eincmatographado pela Fox 
Fllm Corporation com a seguinte distribuição: 

Tom Merrill — BUCK JONEJS. 

Cressy — BEATRICE BURNHÀN. 

Grace Merrill — Helene Rossofi. 

Jim Crenshaw — James Farley. 


A FILHA DO RICAÇO 

(Continuação da. pag. 9) 

deixava completa liberdade a Suzy du¬ 
rante o dia e a incitava a ir distrahir-se 
frequentamdo os chãs nos Campos Elyseos, 
ou visitando as varias pessôas das mais 
em evidencia na alta sociedade franceza. 

Resolvida a conhecer a vida. dos que 
mourejavam por sua fortuna, Suzy apre¬ 
senta-se -no escriptorio de empregos e por 
uma feliz coincidência consegue inscrever- 
se e entrar para o serviço de “eata-mparte 
e tornos em brulto”, onde logo conquista 
as sympathias do contra-mestre. 

Todos os dias a nova operaria apresen¬ 
tava-se para o serviço com po-nt uai idade 
exemplar e em pouco ficou familiarisada 
com todas as collegas, indo com ellas al¬ 
moçar, no modesto restaurante installado 
diante do portão da uSina; e assim -teve 
ensejo de travar também conhecimento 
com o chefe de outra secção da fabrica, 
um gentil rapaz chamado Mougins. 

Na officina havia -porem um péssimo 
elemento, um fermento de discórdia, um 
máu operário, que fazia pragramma das 
Ideias dissolventes de maximalismo. Esse 
indivíduo, que .respondia á alcunha de 
“Verumlho 1 ’, era uma alma pervertida e 
uma lingua viperina, que de tudo tirava 
partido contra o patrão. 

Os mínimos incidentes eram pretexto 
para péssimos conselhos, que oiti^ava a 
esmo entre seus companheiros de trabalho. 

Entretanto, uma insensível a-piproxima- 
ção se estabeleceu entre Mougins e Suzy. 

O moço faz ver á operaria -não lhe ficar 
bem a frequência mesmo durante minutos 
cUa-quelle restaurante, tque era quasi uma 
taverna, e pouco a pouco elle a convence 
de que deve ir fazer suas refeições na re¬ 
sidência de sua mãi, uma bondos^ velhi¬ 
nha, que a tratará carinhosamemte. 

Cumpre dizer que as theorias dõ “Ver¬ 
melho” eram multo bem alimentadas pelo 
contramestre Guyottc, o qual apparpntava 
docilidade e dedicação, -todas as vezes em 
que estava deante do Sr. Maravon, mas ia 
assidua e secretamente á casa de um agi¬ 
tador estrangeiro, que lhe pagava farta- 
mente o trabalho *ão preparo de uma gre¬ 
ve, a-fim de impossibilitar um importante 
fornecimento cujo prazo de entrega era de 
alta relevância para o -governo. 

O Sr. Maravon, um dia, resolveu ficar 
em casa e assim reteve sua filha, que não 
poude comparecer ao trabalho, sendo isso 
um motivo para forte altercação entre 
Guyotte e Mougins. 

Este ultimo, irritado com as referencias 
insolentes do contra-mestre a Suzy, reti- 
irou-se da fabrica. Nessa mesma -noite já 
se fali a va abertomentç em uma greve, caso 
o rapaz não fosse rea-dmittido. O “Verme¬ 
lhão” convocou todop os seus amigos e 
também operarias para ouvirem discursos 
e projectos na taverqa, onde elle seria o 
orador, ficando combinado o -plano de 
acção para o dia seguinte. 

Todas es-tas machinações,, no entanto, 
iam sendo observadas'com dedicação e in¬ 
trepidez por Suzy, que em vez de ir ao 
baile, como promet-ter^. a seu pai, disfar- 
çára-se novamente em operaria e assim 
conseguira ouvir tudo e convencera Mou- 
gins a se apresentar ao trahalho afim de 
evitar a gréve. 

Vendo frustrado seu plano, -que se ba- 
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modo que agora, alem do desejo de des- 
| moralisar os detectives new-yorkinos, elle 
estabelece dois programmas, cuja realisa- 
ção depende do terror que vai inspirar a 
seu prisioneiro. Em primeiro logar, quer 
a formula de fabricação de ouro; em se¬ 
gundo, obter a mão de miss Ruth. 

Expõe esses dois desejos ao millionario 
que, só ide o ouvir fallar em desposar sua 
filha, perde a cabeça e atira-se ao bandi¬ 
do, tentando estrangulal-o. Inifelizmente, o 
Sr. Harrington está muito longe de ser um 
athleta e Fantomas não tarda a dominal-o. 

Em seguida, desanimado de intimidar o 
millionario e obter que elle- lhe entregue, 
d© Ibôa von/bade, a formula de sua desco¬ 
berta e seu consentimento ipara o -matri¬ 
monio com Ruth, o bandido resolve agir 
por seus processos habituaes. Parece-lhe 
que a -primeira providencia deve ser no 
sentido de afastar de seu caminho 0 rival, 
que occupa o coração de miss Ruttfh. Para 
isso elle manda um dos seus auxiliares á 
casa de Jack Meredith collocar, uma ma- 
china infernal em seu apparelho telepho- 
nico, uma maohina explosiva, que íunccio- 
narã desde que o rapaz tente fallar por 
aquelle aippareiho, reduzindo-o a estilha¬ 
ços» Quanto á posse da formula chimica é 
questão de um roubo vulgar e isso não é 
trabalho que assuste o pessoal de Famto- 
mas. 

Outro de seus ajudantes é -despachaao 
para casa do Sr. Harrtngton com instru- 
cções para arrombar o cofre do milliona¬ 
rio e procurar nelle o desejado documento. 

No dia seguinte, todos os jor-naes noti¬ 
ciam que miss 1 Ruth Harrington offerece 
um milhão de recompensa ao detective que 
se apoderar de Fantomas vivo ou morto. 

Nessa madrugada, o auxiliar de Fanto- 
mas foi Á casa do Sr. Harrtngton e com a 
habilidade habitual conseguiu abrir o co¬ 
fre, encoritrando logo o caderno de for¬ 
mulas do/.millionario. 

Apressa-se a levar a seu ohefe esse ca- 
derino, jporeim o bandido verifica que ha 
nelle uma folha arrancada, exaotamente 
a-quella em que estava escripta a formula 
do ouro. 

— Bem — diz Fantomas, sem se alte¬ 
rar em sua calma — procuraremos de ou¬ 
tro modo. 

È «fica imimovel, reflectindo. Porem ape-. 
nas seu auxiliar se retira, entra naquelle 
apòsento uma mulher de preto, que, appro- 
ximando-se de Fantomas, murmura: 

— -Cuidado. Até agora numca tentei de- 
tél-o em suas -mais ousadas façanhas; ao 


àeava na ausência de Mougins, Guyotte e 
6 “Vermelho” resolveram agir de outro 
inodo, provocando um desarranjo nas ma- 
chinas eléctricas, que animavam a fabrica. 
Porem haviam sido seguidos passo a passo 
pela operaria Suzy, que no momento deci- 
, sivo Intervem, entrando' em luta com 
[/ Guyotte, finalmente desmascarado; mas 
seria de certo subjugada pelo “Vermelho”, 
sem o auxilio (de Mougins, que pouco de¬ 
pois é ajudado por outros operários. 

Assim foi evitada a greve e conhecidos 
os elementos que tentaram installar a 
desordem na -fabrica: 

® graças -á intervenção da -filha do ri¬ 
caço, começou uma nova era para os tra¬ 
balhadores, uma era de cooperação do ca¬ 
pital com o trabalho, cimentando as re¬ 
lações sociaes pela melhor estima de uns 
pelos outros. 

Mougins, agora noivo de Suzy, assumiu 
a gerencia da -fabrica, afim de assegurar ò 
novo regimen. 

• Este conto foi cinematographado pela 
ECLIPSE, tendo como protagonista Suzan- 
ne Grandais. 


contrario, tenho sido, a seu iado, um au¬ 
xiliar precioso. Mas não insista no plano 
de desposar miss Ruth. Essa ambição -pode 
ter consequências -muito graves. 

Fantomas ergue os hombros com um 
sorriso cynico e >nada responde. Já tem 
assentado seu plano para proseguir no 
combate que iniciou contra -seus adver- 
s círios 

Outro de seus auxiliares vai -procurar 
miss Ruth levando um jornal com o an- 
nunicio e declara-se capaz -de .-ganhar a re¬ 
compensa promettida. Conhece um dos es¬ 
conderijos de Fantomas; ella que o acom¬ 
panhe; traga comsigo meia duzia de poli- 
ciaes resolutos e voltarão trazendo o -pres¬ 
tigioso salteador. 

Miss Ruth apressa-se a prevenir o Sr. 
Dixon e seu noivo. Sahem os trez com o 
falso indicador, tomam u-m automovel e 
seguem, para a rua indicada, que é uma 
'das mais centraes e frequentadas de New 
York. Chegando a certo ponto, o espião 
pede que se detenham. Nâo convem que 
se approximem da casa em que o bandido 
se aloja sem u-mas tantas -precauções. O 
automovel detem-se junto de outro que 
já se acha alli parado. O espião -é 0 -pri¬ 
meiro a descer -para -a calçada, multipli¬ 
cando as explicações e apontando para o 
fim da rua, com o intuito de distrahir a 
attenção dos que o acompanham. Jack Me- 
reilith desce em segundo logar, seguido 
de ipeTto pelo Sr. Dixon, que estende a 
mão a miss Ruth. Essa vai descer tam¬ 
bém; mas começa por entregar ao dete¬ 
ctive a maleta em que traz o dinheiro pro- 
mettido. 

(Continua no proximo numero) 


Este romance foi cinematographado pela 
FOX com a seguinte • distribuição : 

Fantomas •— Edward Roseman. 

Ruth Harrington — Edna Murphy. 

James D. Harrington — Lionel Adams. 
Jack Meredith — Johnnie Walker. 

Fred Dixon, detective — John Willard. 

A mulher de preto — Eve Balfour. 

O duque — Trving Brooks. 

O copeiro — Ben Walker. 

O “Wop" — Henry Armetta. 


FURACÃO 

(-Continuação da pag. 29) 


os ferimentos que recebera obrigaram-o 
a internar-se num hospital, onde dias de¬ 
pois recebia a visita de miss Helon, a 
quem por telegramma informára do quan¬ 
to se havia passado. 

'Numa de suas visitas, miss Helen fôra 
vista pelo Lobo, que incon/tineri-ti infor¬ 
mou Neville de sua descoberta. 

O bandido deu ordem immediata para 
que a moça fosse novamente capturada. 

No -dia seguinte, quando miss Helen se 
despedia de Darrel, prometten do-lhe vol¬ 
tar afim de levál-o para sua casa, era no 
pateo -do hospital vigiada cuidadosamente 
pelos auxiliares de seu perseguidor. Miss 
Helen tomou seu automovel e Darrel da 
janella poude ver o Lobo, em companhia 
de outros, seguirem o vehiculo. 

Furacão, que já entrára em plena con¬ 
valescença, saltou pelos muros do -hospi¬ 
tal, e -numa bycicletta seguiu a mesma di¬ 
recção, animado pelo desejo ardente de 
salvar sua noiva de nova infamia. A esse 
tempo miss Helen era de novo conduzida 
á presença de Neville e mais uma vez, for¬ 
çada a encarar o bandido, que -tanta re¬ 
pugnância lhe causava. 

Darrel seguira miss Helen até alli e 
disposto a salval-a, penetrou no antro dos 
bandidos. Estes agarram o joven, queren¬ 
do forçal-o a dizer onde escondera o 
dinheiro, amarram-o pela garganta com 
um nó corredio, passando a outra ponta 
da corda sobre uma viga á altura do 
tecto. O Lobo, como o mais perverso do 
bando, -fôra encarregado de içar no espaço 
o corpo do valente Furacão, emquanto 
miss Helen no aposento visinho luta para 
sé lirvrar das garras de Neville. 

(Continüa no proximo -numero) 
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(Continuação da pag. 12) 

amor vem de muito longe, de séculos dis¬ 
tantes, apurando-se pelo soffrimemto, atra- 
vez de muitas gerações. 

1 S 6 assim se pode explicar um amor tão 
gram-le, oapaz de vencer todos os obstácu¬ 
los, todos os im-pecilhos. . . Sabes o que 
eu tenho sonhado? 

Sentou-se sobre um capitel tombado e 
acommodando junto de sí a joven fidalga 
extactica e sorridente, começou; 

— O livro, que eu tinha ainda ha pouco 
entre os mãos, o livro, que salvei de bardo, 
é o mesmo que uma vez me surprehendes- 
te lendo na biibliotheca de teu palaacio em 
Londres; é aquelle poema babylonico, que 
era também tua leitura predilecta... 

Xun-ca te impressionaram estas coinci¬ 
dências?... Depois a extranheza do acaso 
que nos collocou aqui completamente iso¬ 
lados do mu-ndo, para que ficássemos por 
assim dizer sós aiante da natureza e de 
suas leis inflexíveis. 'Sobes a convicção, 
qué se implantou pouco a pouco em .meu 
espirito ? Eu creio -que mós jã fomos liga¬ 
dos em outra existência, ligados por um 
amor trágico e ura crime horrendo, de que 
teniho sofifrido o castigo durante séculos «í 
séculos. 

Eu era o rei da Babylonia, esse rei 
cujas aventuras de amor e de sa-ngue o 
poema relata. Vivia num palacio deslum¬ 
brante, mas o proprio excesso de poder e 
de luxo aborrecia-me. A rainha-favorita 
a meu lado alarmava-se de me ver melan¬ 
cólico, pois bem sabia que meu aborreci¬ 
mento acabava sempre em gestos de furor, 
era actos sanguinários. Em vão procurava 
distrahir-.me. Os ademanes das mais for¬ 
mosas bailarinas deixavam-me impassível; 
as mais a-pparatosas iguarias só me inspi¬ 
ravam repugnância. 

(Ooiitinúa no proximo numero) 
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(Continuação da pag. 19) 


rou-se do logar para onde a policia Brucc 
e do sitio onde se achava prisioneira miss 
Doris. 

Conseguindo penetrar no hospital e fal¬ 
lar com Bruce, Zimba revelar-lhe a situa¬ 
ção desesperada em que se encontra a in¬ 
feliz joven. A “Sombra”, um garoto amigo 
de Alina, a quem uma trahidora punhala¬ 
da obrigára a ir tratar-se naquelle hospi¬ 
tal, confirma sua informação. 

T<m paciente por salvar miss Doris, 
Bruce, sem dar ouvidos aos prudentes con¬ 
selhos dos médicos e das enfernuenras que 
o assistiam, parte desatinamente na com 
panhia do africano. 

Oocultos por traz de uma porta, Brucc 
e Zimba, convenientemente disfarçados, 
observam Benson entrar por uma porta 
secreta na taverna. O miserável, momen¬ 
tos antes, havia sujeitado miss Doris a 
cruéis tormentos, afim de arrancar-lhe 0 
segredo da procedência dos diamantes 
mas fòram vãs suas ameaças terríveis e o 
tormento que infringiu para quebrantar a 
inflexível vontade da joven. * 

Escondidos atraz ida porta, a poucos pas¬ 
sos do balcão onde está installada a caixa 
registradora, Bruce e Zimba esperam a sa¬ 
bida de Benson. Quando sahe e se afasta, 
os -dous amigos apresentam-se subitamen¬ 
te ao Ohinez que montava guarda á pri¬ 
sioneira; e ameaçando-o com uma pistola 
obrigam-o a render-se. 

Deixando o Chinez sob a guarda d 
Zimba, Bruce introduz-se .pelos corredores 
e quartos da habitação, onde tem a certe¬ 
za de estar miss Doris prisioneira. 

Continúa no proximo numero) 
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